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~ ft 1 
Completo rnrtimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, bo i p..;ra carro, etc., etc 
ENTREG A-SE /\ DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU' 

çougue Una· 
- DE -

Ettnesto ffiotte1 tta 

fornece carne de Vacca, 
Porco e Carneiro de 
Primeira Qualidade 

V1dttaee1tto da Niatttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrínes, vidraças de cores, 

musulina e opaco1 fantazia, 
etc, , Grande variedade de estam 

pas, esi::elhos e molduras para 
quadros, etc. 

Grande venda de material 
electricn, artigos de escri

ptorio e para collegiaes. 
folhinhas, C' artões, etc. 

1 

RUA MARCCHAL. FLO· 
RIANO, 1 

Nova lguassú-E. do Rio B[LMIRO VIEIRA frnHAHD[S & C. 

f i I i a 1: Rua M Floriano, 11-A 

· Açougue Democrata 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

' 
Rua BernarJ ino Mello, 15 

......................... .....,, ... -

BOM E BARATO 

Importação directa de ce
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recebidos dire· 
damente. 

f. ~aanheitti & v, 

Rua Marechal Floriano 

Peixoto, 198 

Nova lguassu - E dn Rio 
~ ..... .. ,.,,.,,..,,., '-''"',.., .. -~ ,..,,.. ., ,,. .. ., . .. 

Filial em Nilopolis : 
A.v. Lazaro de Almeida, 195 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinhat- espe• 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebidas de todas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO. 
RIANO PEIXOTO, 116-A 

NOVA IGUASSU' 
Estado do Rio 

,.,,,.,,.,,.,_, .. .. ., ...... 

,., ... ,,., 
Pliarmacia lguassú 

RUA M. fêORIANO, 100 
Completo sorti
n,ento de dr ogas 
nacion <1 es e ex
li angeira s a pre-
ços modicas. 

DR. MONTE 
uVA IOU \ S5U' 

(Proximo á Estação 
CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

da noite. Terças, 
quinta& e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

M O'R FILHO 
E. DO RIO 

A Nova Mundiat 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO P[RHRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E, DO RIO 

~- . ., ..... .,.., ... .. .... . .. 

. 

Tintattatt ia Eli te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 ho ras . Li!11Pª e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda votle, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E- do Rio . ,..,, . V WW ,,.,,.,..,,_ 

,., . 4ir;;t • a.: -.rN" :.,: ..,, • t"t ft ,,., • W • W t"lt W 

"Alfaiataria Si'lva" 
CASA ESPECIAL OE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porquê V. E.xc. não experimenta esta casa_? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 % nas suas despesas. 
fazem -se ternos em '24 noras-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lgu assu-E. do Rio 

,.., ,., ,., ...... 4.., ...... 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac· 

ca e de porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUAM. FLORIANO, 116 - NOVA lGUASSU' 
~' ,,,,.., ,,.,,,.,,,.,, w ft ............... .,...,, ........ ,....,. ... ....... -~ 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 

........ . .... ,.,,., ~ .., ... ,., ...,..., 

Velóz - AGE.NCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

, __ ,,,., w: ,., .. ...... ,,., ,,.,, 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

Fornece mc1 teriaes para construcções 

MOliCYR 6 li ll.lHO - RUA Rl:~v~ºt!1!~~t~• 937 

RED- E OFFICINAS : 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 
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chaveiro 

' 1: 

1 Impressões de baile ·1 
• 

O argumento 
,.. 

Q divi no Platão, o mais 
e11 thu t iad a dos segui

do res de Socrates, profun• 
damente versado em Hera· 
dito, Pytagoras o Parmé
nid e, pontificava em athe
nas, creand o pela clareza 
de sua ph ilosophia e pelo 
vigor da intelligencia pri· 
vilegiada, gran~e numero 
de di scipulos e impondo-se 
á admiração da posteridade 
como prodigiow creador 
da philosophia idealista. 

Envelhecer ... sen tin do o 
c:oraçao pulsar pela primei
ra mulher amada, sem a 
esperança de ver realizado 
esse sonho, que doloroso 
destino ! 

O chaveiro da lighl co 
mo o chamavam, era o mo • 
rador mais antigo d'aquel 
la redondeza ; residi a n'u -
ma Avenida, sempre amigo 
dos mais pobres do que 
elle, sempre disposto a ser
vir aos que d'elle necessi· 
tassem. 

Na mesma Avenida, ha 
bilava Rosa Maria, que era 
toda a sua ambição na vi
da . U rn dia o chaveiro 
chegou com febre e ao en· 
trar em casa encontrou o 
amigo Fernando, que Iam· 
b~m em segredo gostava de 
Rosa Maria . O chaveiro, 
no delírio da febre, exte1 
nou ao amigo :-Fernando, 
tenho um coração, que por 
má sorte nunca encontrou 
quem o confortasse, quem 
o consol asse nos momen 
tos de afflicção. Sou um 
infeliz , pois não tenh n nes 
te mundo, ni ri guem, que 
me adore a existencia : é 
preciso que eu morra ! Eu, 
era forte, b0nito, mas um 
dia, atravessando uma ru a, 
vi Rosa Maria que ia fi 
ca ndo deb Bixo do bonde 
Não pe nsei, corri, empur• 
rei-a, e quando dei por 
mim estava sem uma per
na! ............. ............ 

Uma man hã appareceu
lhe Rosa Maria , dizendo 
que ia casa r com Fernan 
do e que o con ,·deva para 
padrinho. 

O assombro do chavei ro 
foi 111descriptivel, na:o teve 

l 
' ' • • l 
' • ' ' ' ' 

ctft ... ,., ,,. ... • ' ' • ' 1 
• • ' ENHA dançar commigo, <seo , Reze nde,. ! 

- <Nil0 sei, minha senhora, nem um passo 
Di:ssas danças modern as ... , - Ora, aprende,, 
-•E' difficil !• -<Tão facil ! dê-me o braço,, 

' t 
• ' • • • 1 
• 

: -<Sou capaz de jurar que se arrepende ... , 

-<De profe•sora bom papel eu faço,, 

' ' ' li ,, 
' ' ' ' i 
' : 
l 
' : 
' : 
' ' ' : 
' ' • ' ' 

Emfim, o pobre moço condescende 
E a dama o arrasta com desembaraço. 

-<Preste attenção á musica ... estã certo ... 
Ora, assim não ! Segure-me bem perto, 
Remexa mais o corpo, eu não me zango ... 

Quando um vae para a frente outro se afasta; 

Assim ... Tão facil é dançar o tango ! 

li 
•1 

!1 
' • 

! Rebolar os qu adris é o quanto basta,. , 

1
11. OCTACILIO GOMES ij 
:~----------------------------------------------------------------------.... ... . .... .... w: w: • • • 

nem forças para dizer que 
não, e no dia seguinte ao 
do casamento, o chaveiro 
arrumou as suas malas, e 
ia saindo, quando viu Ro. 
sa Maria, que espantada, 
perguntou :- Onde vae? 
Para onde vae mudar se 
Migu el? 

-Eu, Rosa Maria, vou 
envelhecer sosinho, acor 
dei de um gr:rnde sonho ... 
Minha vida de hoje em 
diante. se rá um envelhecer 
amargo , re( ordando o so 
nho que nunca se realiza -
rá ... 

LILI DAMITA 

DlfltNIÇÓ{S BIJRl.lfSC/'.IS 
GELADEIRA - Movei uti 

lizado com o fim de refres· 
car as jjéas de certas pes
soas ardorosas. 

MANGA-fructa saborosa, 
muito usada nos paletols e 
camisas. 

MEDICO ··· Pessoa previ-
dente, que estudou e se 
formou em medicina para 
que os seus erros profissl
onaes não fiquem expostos 
aos olhos do publico. 

MULHER- Anjo que n os 
tenta. 

PERA- fructa saborosa, 
que certos homens usam no 
mento. 

PREGO-Trabalho de fer• 
reiro de muita uti l dade aos 
~quebrad os >. 
P.ISTOLÃO-· Augmentativo de 

O beijo med roso, esqu ivo , pistola . Arma poderoc:a que 
Qil e em tu!\ beca alguem pôz principalmente aos incom

petentes e n ullos, dá H cces 
ficou er,terrado vivo so a boa -; posiçõec: ,a vi da 
Em carmim e pó d'arroz. 1 BARBEIRIMBOS 

O cy nico Diogenes a es· 
se tempo, ro lava o seu to· 
11tl pelas ru ·1 s d a a thené<S, 
tonel diante do qual, certo 
dia, parou al exandre e per• 
gu ntou a o proselyt? de 
Antistena o que poderia fa. 
zer em seu beneficio, ob
tendo apenas esta respos-
ta : 

«Tiraste-me o sol; dá o 
fór:u . 

Discu ssões animadíssimas 
sustentaram então os dois 
philosophos nos jardins do 
lend ario acade mo, onde as
sistencia numerosa e apai
xonada os applaudia. 

Platao chamava o adver• 
sario de II Socrates louco", 
e em uma da s ruid osas e 
scint illa ntes disse que o ho• 
mem era um "bipede sem 
pennas ". 

No di a seguinte, Dioge
nes atirou em plena aca• 
dem ia um ga llo depennado, 
excL1 ma 11 do : "ahi está o 
homem de Platão ! ". 

Gal d o 

-O senhor p r.-:c co• 
nhecer pouco as mulheres. 

-Está muito enganado, 
fui educado por tres tias, 
uma ma:e e uma avó. 



Flores ... 
Ainda ha pou co a f1ô 

estava em botão, che,c d e 
vida, ao despontar victori 
oso de um calice . .. 

Depois, foram -se abrin 
do as primeiras petalas, o 
primeiro e subtil perfume 
se evolando, a graça ten
tadora a so bre sahir, o pri 
meiro e doe ,: sorriso a se 
expandir ... 

Logo mai!' , as petalas se 
abriram de todo ; 0 perfu
me na plenitude, a graça 
em toda a pujança, a bel 
leza nu exple nclo r, o sorri 
so encanta do r no auge: e 
a corolla nn pleno viço, 
em plen a formosura, em 
pleno enca11 l0 ... 

As abelhas sugam lhe seu 
mel, as borboletas bailam 
á seu redor, os colibris de 
positam lhe os oscules de 
carinho e d e ternura ... 

E todos a admiram e to 
dos deseJa!n lei-a junto 
zios seios; as maos divi 
naes quere m-n'a para as 
mais ineffav d s caricias; as 
boccas angelicaes, almejam
n'a para qu e seja o adora 
do receptaculo do orvalho 
quente de seus p'.lrpurinos 
labios; os formosos olh os 
a namoram, com enlevo, 
com encantamento ... 

E a flôr é o desejo, é a 
seducçao, é o amor ... 

L ery 
__ ........... ...... . cz:;mr 

Deslun1bra
mento 
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• • e. m1 n1smo 
O chefe dos correios de 

C mp., nh 0 , 1vi inha s, con-
. 11 0 u i; o director gera 1 

. os co rreios, s i poderia 
d i s p e n s ar uma func 
cio naria duran te certa hora 
do expediente, para am~ 
mentar o filho recemnasc1-
do, 

( Dos JoRNAES ) 

Entre o berço e a secretaria, 
Sem saber qual attender, 
Vive lá para Campanha, 
Galante funccionaria 
Que mamãe não pentiou ser. 

Casou -se e, logo dcpoi~, 
Um fructo veio alegrar 
Ao casal; não digo bem, 
Pois, penso, que a elles doi11, 
Veio mas foi estragar. 

A m·amãe estremecida, 
Quer<' ndo dar de mamar 
Ao filho, um pimpolhinho, 
Uma pequena sahida 
Ao chefe foi supplicar. 

E11te logo, sem demora, 
O burocatico pedido, 
Transmittíu ao director, 
Que, tirando o corpo fóra, 
Não poz o seu deferido. 

Vive o bebé chorando, 
O serviço a se atrazar, 
O chefe aborrecido, 
O publico reclamando, 
E clla a se amotinar. 

Penso dar um bom conselho, 
Pondo a modeatia de lado, 
Porém, fico com receio 
De vir metter o beddho 
Onde não fui perguntado. 

Si eu fosse o dircctor. 
Livre de tal não me acho, 
Resolveria este caso. 
Eu dari~, sem favor, 
Ao pedido esse despacho: 

Para não prejudicar 
Seu filho, recemnascido, 
Attenda á repartição. 
fica cm ca,a a amamentar 
O malandro do marido. 

Sá Pinho 

'Critica Social 
,., . 

NATALIC!OS 

fez annos a 29 do mez ultimo 
o sr. Pedro Silva, funccion ario 
da Central do ôrasil. 

-Commemorou a 1 deste a 
graciosa senhorita lracema Vil 
laça um dos mais bellos orna• 
mentos da sociedade nilopol itana 

-A gentil senhorita Mari~ J?sé 
de Azeredo, filha do Cel. S1lv100 
de Azeredo e de sua boníssima 
esposa d. Avelina de ~zeredo,_v!u 
passar seu anniversano natahcte 
no dia 5 do corrente. 
-Na data de ho11tem o joven es• 
tudante Antonio Papaléo, filho do 
conhecido capitalista Carm0 P 11 
paléo Mon toura, festejou sua da• 
ta natalícia. 

- Tambem no dia de hontem 
fez annos a distincta senhorita 
Durcenira Mello, residente entre 
nós. 

--fará annos a 10 a professora 
senhorita Noemia Moura, gracio, 
so ornamento da nossa sociedade. 

De um só 
traço ... 
=-º~ 

A. e. 
Do encontro que tive

mos domingo, na "gare " 
da estação me veio isto a 
idéa "De um só traço" .. 

Confesso-lhe que mesmo 
com mais alguns eu não 
consigo descrever a mei 
guice de teus olh os; podia 
emba lsamai-a de purpura e 
oiro, mas Geus não o quer 
agora consentir a nevrose 
de um sonhador, porque 
se m'a dess~, des creve -la 
ia com toda a minha as 
piraçao amorosa. 

-Completará a 11 do co_rr_ente 
mais um anniversario natailcJO _ a Meiga e humilde como a 
prendada professo~a, senhorita violeta, sempre prucura oc
Durcilia Mello, residente ne5ta culta r sua gentil pessôa, 
cidade. deixando antever uma ai 

VIAJANTES ma graciosa e candid a. 
d De uma educação esme-Em visita a pessoas e sua 

exma. familia, seguiu a semana rada é por todos estimada, 
passada p:ua Juparan~? talent~ por muitos admirada. 
so academico de medicina e bn- · -Veste se com a lêda 
lhante collaborador desta folha, 
sr. Jarbas Cordeiro, f!gura do elegancia da simplicidade. 
maior prestigio na sociedade lo- Morena, graciosa e pen· 
cal. saliva, lembra uma minus

ENFERMOS 

Encontra-se em vias de com pl~
to restabeiecimento da enferm1 
dade que o assaltou, o joven Car 
valho de Araujo. 

Embirro com ... 
,., ,.,,.., ,., ... ~ ... .... , ... ,.,,. 

A «pose , solemne do~-- V. 
As pau lific&ções pau lt hca · 

das do paulificador Carva
lhinho. 

cula estatueta de "biscuit '' 
-Seu sorriso é uma irra 
di a~ao de al egria. O su ave 
« don:.1ire , de seu porte 
lembra a altivez de uma 
rainha. 

Quando chega, sem o 
saber, traz consigo um raio 
de alegria, uma centelha 
de juventude. 

Por onde passa, parece, 
meiga e mimosa, uma ro 
sa a desabrochar ainda hu
mida do orvalho matutino 

Arêdo 

Os sorrisos desfolham ro . 
W..;. W • 

_______ ...,_ --- --7 A senhorita O. P. em dizer 
que não collabora na secção 
critica da cA Critica, com 
receio de tirar o privilegio 
do Silva. 

sas na rosa-sangu e dos teus 
labios. 

Os teus olhos -estreitas 
têm fulgurações finíssimas 
de noites maravilhosas. 

As chammas dos teus olhos 
innundam a minh 'alma de 
luz vivifi cant e, num deslum 
bramente de chuvas de es 
trellas. 

Meu amor!. .. Meu amor! ... 
Tu me regalas a vida!. .. 

* * * No entanto, eu levo uma 
vida páo á bessa ... 

SyJlaba 

CINl:Mll Vl:RDI: 
HOJE! HOJE! 

' 'CHA' PARA TRES" 
Alta comedia em 7 par · 

tes, por L. Cody. 
Os 3 · e 4 · epis~dios do 
film em seties,cMil con

tos de Premio• e urna 
comedia. . .. 

Pharmacia de plantão: 

Pharmacia Iguassú 
R. Marechal Floriano, 106 

A senhorit a D. M. em 
esperar o trem que vem o 
H. V. 

O namo ro «floriado, do 
A. A. 

A effernin ação do M A 
O Rosalvo em di1er que 

desta vez caiu no •laço,. 
O andar «duro, do Cro-

ner. 
O ch apéo , centenario• do 

R. M. 
A mania de embirrar do 

E.MBlRRADO 

A Pharmacia 
Central 

participa a V. Exc. que se 
tranferiu para o num. 214-A 
da Rua Marechal fl oriano, 
onde é encontrado o abali
sado clinico Dr. J. Pereira 
de Azevedo que dá CON· 
SUL TAS ORA TIS das 8 112 
ás 10 112 da manhã. 

1 
Precos minin,os, serviço 
esm'erado e variado stock. 
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Critlc ndo ... 
Vw::.: ~ ,,.,,,.,..,,..,. •••• ,.,,.,,.,,.,,.,,.., 

Numa dessas noites vimos 
na rua M . f loriano, enc<, s · 
tad o!> a um muro, a se nho
rita D. M. com o seu pre 
di !ecto ca"it"lista , num col 
Ioqu io amoroso ... 

Ma- , um ma lfadad o subur 
bio fie-a bem defronte dv 
ditoso par e ati ra as suas 
luzPS p 1 • i: urprendem agar 
ra dinhos como •carrapa 
tos, ., . 

O noss< g alã perceb en do 
que fo i de sLoberto ctesap 
parece comu por encanto, 

A meiga D. M., para dis· 
farçar, começou a bri ncar 
com ª" creanças ... 

O Wilton, que estava com
nosco. estupefa cto, pergu n
tou: 

- Amigo A., como é que 
uma pessoa póde «su mir se» 
assim de repente? . . . 

-O amor é capaz de tu do, 
para não dizer rece io ... res 
po ndeu o A. 

- Sim senhor, eu não sa -
bia de sta 1 • 

Cu idado senh orita , que o 
•Critico, não perdôa. 

Sou bemos qu e o A. V. 
andn triste por ser infeliz 
e m am nres, e diss"' até qu e 
vae fuzer um a vi :i gem p&ra 
esquecer as magoas ... 

Pois, achamos conveni en 
te que o joven leia esta qu :.i • 
drinha: 

Meu caro ami go A. V. 
Si queres um bom conselho. 
Dar- te-ei um apezar de tarde : 
T ire os s.1patos mctta a sandalha 
Entre num convento e vae ser frade. 

Pedim os, ha dias, ao To , 
ni nho o seu retraía para pu 
blical o na C RITICA, e el le 
res pondeu que não nos da 
ri a rnrq ue todas as moças 
iriam guard ai o . 

Que C ll! Vel!Cirnen to !. • • 

CR I TIC O 

f _gos de ar- Charadas 

tif ici o 
Li ndo anim al , di zi a o Ade • 

li no para o. Saul e o Thel 
•Ho. d<• :ni ngo p;:is3ado , na 
<J raça Min istro Seab ra , ao 
mi rar um pô tro que o Er 
nesto negocia va . 

Se não fosse rravio eu o 
adqueriria , mas não conhe
ço o bicho e tenho receio 
úe montar em animaes ex• 
tran hos. 

- Lá po r isso não , retru · 
cou o S.i ul com aquell a voz 
de chapa de g ramm ophone 
rachada, po r4ue se quizeres 
eu da rei já um rep asso no 
bicho, pois sei monta r mui
to bem . E não S l" pe,deu 
tempo . O ce1 lo é que ? 
nosso heroe, logo no pri 
mriro salto do an imal , esti
rou bonito na poeira , com 

-- - -

Ao Ronaldo 
Em Pan amá, em Nilopoli s 

e em S.fran cisco, vi um ho 
mem acanhado- 1- -1 - 1. 

( nº. 1 ) 

Ao Paubar 
Vi neste lugar um ho 

mem de olhar pene tr ante 
-2-2. ( nº . 2) 

Ao Ronal do 
Em desavença que tive 

com es te homem, a ffi rmo 
ser ell e um espião-1 - 1. 
( nº, 3 ) j0BAR 

Ao Ronaldo 
Exist e um homem n o 

mun do que tem a palavra 
santifi ca da --1-1 ( nº. 4) 

Ao Pauba r 
Apert a a embarcação e 

deixa de historia ! -1-2 
( nº. 5) LúLÚ 

todo aq uelle terni nho ma r- Ao Rónaldo 
ron ma rca Sedeu Prestação, Aqui em Nova lguassú 
e levantando -se rap idamente, as historias nascem de um t1 
ainda sacudindo o pó , ex convoca ção 1- 2. ( nº . 6) 
ctamnu: -" SP EU NÃO PULO C.Ê CÍ: 
COMPANHEIRO, QUE TOMBO 
LEVAVA, HEIN? !" 

E o Casquin ha qu e esta
va ;io lado gritou:-- O' Sa ul , 
quem foi que áisse qu e !ú 
era-s peão? ! 

Philarmonica 

L ampadas, insta llações 
electric ;1 s, Mate ria l ele
drico, abat· jours , etc. 

S O' N A 

"tNSTlll.JlttiDOllfl 

IOUIISSÚ" 

DE 

PR AÇA M. SEAB RA, 10 

Não compre m na cid ade, 
pois os preços aqui ~ão 

os mesmos . 
.~ ...... ...... • ""' .... ,.,r-#\,,, - ,., 

CORRESPONDENCIA : 
Resultado das charadas 

do nu mero anterior - nº. 1 
Culpa do - nº. 2- Boa- Noíte 

nº. 3- Lunaticu -nº. 4-
Recordação-nº. 5-Pre ca · 

, ver - nº. 6- Bis-olho-nº. 7 
1 Cascaes-nº. 8 - Testamen· 
to 

1 
Quereis garantir 1 

sua propriedade ? 

Vá immediatamente ao Car• 
torio do Registro de lm· 

moveis desta C1dadt!. 

Bernardino Mello, 215 

B o X 
Domingo passado houve 

uma dem o11 straçao entre os 
ama rl otes Joc::é Vieira e Ca r 
lo<o Silva,este de Pern arnbu LO 

~ -·-----------------·~·-------·-----_""-______ -· --------.,., . .,... . ..,.. ..... ""J"' ? ""'1t/'C-.,.. ,., ,.. • w w"... _, ~ . 

BRfiS I II 
Alencar P. de Faria 

PRAÇA M , SEABRA, 10 

Nuva Igua,sú 

1 Serraria Nova lguassú 
fabrica d l" Caixas de pin ho e deposito de madei ras, r.im t> nto 

e outros materla es para construcçllo. 

ll'LJ@); ~ 9 R Bernardino Mello 
f:scriptorio no l~io : R. RODR IGO SILV A, 11 
Telep. Ce ·1tral 3016 - Ln <l . Teieg cf'.arpin to • 

E tado do Rio t fs.)riptorio em São Paulo: ~UA D QUITANDA, 2 A 
S E11d. Telea-raph1co «Carpinto• 

~ • •., ~ • • • • •• ..-., ~ n.,., •..,,.,...., 1 . ~ ~ w'i9"--w-'11 -t ~ • • .-,., • ,., • • • •i#17 ~......,,...,,...,..,,..,.,. • .., •• ,.,.__-,.,,,....,..,,._,.,...,.,._,.,..,..,,.,.. .. ,..,._,.,,..,. •• ..,,,......-..,.. -• 

Perfis sportivos - ,.., '"',., .... 

GEN TE L . Bl)LA 

M. J. 

Magro, alto, empinado, 
eis a figur a do nosso ex
trema esquerda e um dos 
bons ele me nt , s do lguassú. 
O seu progre3s0 no foot bali 
foi rapid o, p1•is do tearn da 
BOLA DE MEIA passou a 
actu ól r no seg llndo quadro 
do lguassu , galgando imm~
diatamente o primeiro. Di
zem os seus man os que elle 
li nha tanla vontade de jG>gar 
neste tearn q ue chegava a 
treinar noites inteiras com 
bolas de papel, tendo como 
adv ersarios os perús e mar• 
recos de casa . A sua ma
greza é ta 11 ta que certa vez 
ao chegar d • Central, _foi 
da es taçãu ao K 11 debaixo 
de forte temporal sem se 
molhar, dt!s vi and o·se das 
gaitas da chuva em DRIB
BLINOS de CNpO adrniraveis. 
Segund o constou ·me . será 
muito cm breve ~espe1tado 
capitali sta, aguardando ape
nas o encareci mento no BA 
CAI.li A u pa ra tnriquecer. 

Microbio 
--""= ... -- ---
Concu rso 

Belleza 
de 

Damos abai xo o resultado 
dos prim eiro s votos até hon
tem enviados a esta Reda 
cção: 
Diva Marinh o 
Oalil ,1 Moura 
La ura Samp aio 
Ou ,, ja jar.i Pert ira 
Mer-:edes Pi me nta 
Odila Soares 
Ayxa Soares • 
Afany R. da Silva • 
Jure111ira PeH ira 
Yolan da 811 01 ra io 

10 
10 
9 
9 
8 
8 
1 
6 
5 
4 ..., _____________ .. ·-··--------~ 

! 

CONCU RSO Df 
8 1: ld!l:Zll 

VOTO EM _____ _ ' 

! As _ _ ------ ! 
' ' ' ' ! ---------- 11 '. 'i ' : 
4---------------~------------------
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Completo ~o it1mento ú e carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

ROD0LPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO 198 NOVA IOUASSU' 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens . 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DI AS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
....................... ,.,.......,.,,..,...,..,,.....,.,.,_,,..,... • • ........... .... ... • .... -- • .,. _!__ ________________ _ 

~---•~,.,,..,,,_ •••v , • ,.,,%••••••• • •-••••••••••••-•••••••• • 

flçougue Ur.iã6 
- DE~ 

Ettnesto ffiotteitta 
fornece carne de Vacca, 

Porco e C:i rneiro dP 
Primeira Qu ,d idt:de 

RUA MAR : CH ; L FL0 
RIANO, 1 

Nova Jguassú-E. do Rio 

f i I i a 1: 

. Açougue Democrata 
Rua BernarJino Mello, 15 

Dispensa o o 
BOM E BARATO 

Importação clirecta de ce
reaes dos Estados de São 
Paulo, Mint1s e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos recebidos dire· 
ctamente. 

f. ~aonheitti & G. 

Rua Marechal Floriano 

Uidttaeeitto da Matttiz 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc. Grande variedade de estam

pas, esr,elhos e moldnras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri

ptorio e para collegiaes. 
folhinhas, çartões, etc. 

BHMIRO VIBRA HRNAHDrn & C· 

Rua M Floriano, 11-A 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Filiai em Nilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

,., -" .. ,.,,., •• ~-- •rv.: 

Padaria e Confeitaria 

T rez Nações 
Pão, roscas, bolachinhas espe 
ciaes, biscoutas finos de todas 

as qnaltdades e doces de 
confeita ria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid~s de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO
RIANO PEIXOTO, 116-A 

Peixoto, 198 NOVA IGU ASSU' 
1 Estado do Rio 

~l~u_as_:~ :- ~ • d~.~~'7':.,,.. •• • .;..,..._":...: :.; •• ;: .::;: 

~ .... ft%w • 

Pharmacia lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 

Completo sorti
mento de drogas 
nacionaes e ex
trangeiras a pre. 
ços modicos. 

DR. MONTE 
NOVA IGUASSU' 

(Proximo á Estação 
,CONSUL TORIO: 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ãs 8 

da noite . Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 

MO'R FILHO 
E. 00 RIO 

.e~,..,,,. ~ ............... ,..,,.... ......-... •• ,.,,., ,.,,.., .,,,.,.,,,,..., •• _.,.. ......... .. 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguas:-ú-E do Ri () ~- ,..,,..,...., ,.,,.,.,. ,...., -~-, ~ ·--~-

~·~--
"Alfaiataria Silva" 

CASA ESPECIAL DE ROUP. S SOB MEDIUA 
Porquê V. Exc. não experimenta esta casa ? Verá 

que no fim do anno fará uma economia 
de 40 ¾ nas suas despesas. 

Fazem-se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E. do Ri( 

,..,..,~ ,...,.. •• , ••••••• ~""tw••· 

--~,., ~ ,..,., _..,., ..... ..-:..:. "'4%•• ,..,..,~,..,.,~ ....... .. 

Açougue São Jorge 

FERREIRA & FERREIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac·· 

ca e de porco, sendo todas ellas ne 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, I 16 NOVA IGUAS t, U' -~- --~----·-··••::..••'----

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. FlorianoPuxoto, 144 

NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO . 

,., --~~-- ..., .... "' 
Velóz - AGENCIA 

E 1\ UTOS 
DE TRANSPORTF_.,5 
PARA PA SSEIO ···· 

Fornece materiaes para construcções 

MOllCYR 6 flll!HO - RUA Rl:~v?º,~~!~~~~• 937 

IAl:uuu~ .... ~ .................. ., .............. ~ .. ~ 1 
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DO ALTO 
~~~ ... -- ... ..,. .................. ... 

Q UANDO folheava, ha 
_ dias, um vespertino 

11 

carióca, do mêz p. p. ; 
mi nha at tencao se con
centrou numa noticia 
devé rc.s inleress,rnte e 
origin3 I :- E' o caso 

dum jorn alista , correspo n
dente de jornaes ame ricanos, 
na cidad e o rien tal de " Ri 
gaj " que, recentemen te 
fallecido, decid iu , em tes 
tamento, que suas cinz~s 
fossem espalhadas no es 
paço, por um avi ão . 

Segundo a mesma, a von
tade do def unto foi salis 
feita. Um areoplono, subiu 
a 1500 metro s c!e altura e 
dispersou ao vento as cin
zas do jorn alista. 

A bu r rice é uma qu ali dade financeira. 

O juizo é um a lou cura refin ada. 
A corria é a g rav ata do enforcado. 

A honest idade é uma esperteza cal culada. 

O celibato é a liberd ad e de fa zer to lices. 

A experienc ia é a tra nca dos roub ados. 

A lab ia é a gazúa d os velhacos. 
O di vorcio é a porta arro mbada do matrimonio. 
A vida alheia é o t rab1 lho d os v: gabun dos. 
O luxo é a ill nsão dos id iotas. 

A ro up ~ nova é a t abell a de pre ço do individuo. 

O futurismo ~ o ar ra nh a céo da pachuchada. 
O gatuno é o herdeiro mai s forç ado. 

A b arata é o inferno das hyster ica~. 

A baratinha é o céo das melindros as. 

Il
i 

A mulh er é a bon eca dos marmanjos- 1 

Waldemiro Portugal 1 

façamos agóra um peque-
no comme ntario so bre o l,.,mmnnnmaummwl1l111il11lllJ .~I 1111111 1~11111 ll- :!:::E.-.11'•·-~IRJwwll~ll•-l li lllll~ll-llhlJlllllJl1llllll~~II -J 
caso. """~--··-·~·---··..,..,.·-,~,---~~ .. ...,.· .. ·~·~· .. -~.~·-·-·~~,-~.,.,.~·-·-~-~~-··-·~·""·-·~·""·· .. ·~·""·-•......-·~· 

Este homem, affeito, tal ha rcci:>rocidade ;-só co m 
vez, ás emmoções 1 já as pre hendemos a vida , di a n
vinha experim ent11ndo 1 a te da mor te e tam bem só 
todo o passo . Jo r,1alista , concebemos a morte dia n
não lh e falt avam fados em te da vida, logo ; Vid a e 

O QUE E' 
FLIRT? 

o 

mociJ na vei;; ; - lin ha-os, a Morle ,-Corpo e Alm a ! Eis aqui algumas defini-
fart ar. Pro vou , certamen te, Pois bem, esse hom em ções : 
as g r a n d e s e m m o - que fo i vi da e foi morte, - O flirt é a arte de brin-
ções da vid a, lu tou para olen o de emm oções, quiz car com o amor. 
viv er, ass istiu aos maiores U b t Ih I t ain da sen ti r o que esque - ma a a a ga an e 
dram as que se re1Jresen- ti · d cêra ac1 ui, e, ao pro var, a em que a coque arta a 
tam no palco do mu ndo,· Ih r rP nd b em mo ção da mor te , ambi- mu e ~SPO e ra vamen 
com 1nrtilh ou de varias dei t t d h cio nou ai nda a gloria das e aos a aques o ornem, 
les, se rJ tiu pul sações . de 

I 
até ao momento em que 

commiseraçan, ou viu ge- ]ves ;-exigiu que ª ª ma um dos dois se torna vi -
'd d . . . de suas cinzas se dii atasse ct·rma do outro. m1 os e m1se r1 as, a rr1p1 

ou-lhe o corpo o frio da na ver tigem da altura ; pa -O «simili > do amor. 
desgraça; afi nal, soffreu, ra assim, num vôo eterno, -Duas frivolidades que 
para que sua gloria fôsse cn rn templar O mund º que se encontram. 
glori a. E, u.n dí sentiu ról 11 ao ven to, á ch uva, á -O prefacio de um ro-
a ultima das emmoçô :, 1 - u'z !.. . m~nce qu e termi na rá na 
o abraço da alma da vi- SA~A J. 8 . DO CORRE IA I primeira pagina. 
da:- A mort e ! A vida é -----,.,•== -Jogo perigoso em que 
corpo e a morte alma ; sem Q HOME M É O UNICO a mulher deixa sempre um 
esta, aq uellP "" o existe. pouco de seu cora,ção. 
porque as proori s cou~as ANI \AL QUE TEM VAI- -Uma colheita de rosas 
mortas têm alma,.. mll is DADé, á beira de um abysrno , 

Divagações ... ........................................ 
Lá bem longe onde a 

passarada no seu gorgeio 
' nfindo, em tr inados ma vi• 
osos, nos ext as ia na muda 
contempl ação dos divinos 
mysterio s d;.i creaç~o divi• 
na; lá, bem dist ante do 
borborinho agitado da ci
dade, onde tudo é agi!açao, 
onde tudo é movimento ; 
lá bem lon ge , no cimo do 
outeiro, mo ra urna linda 
prin ceza, deusa candida de 
ancts tral bell ez;i, de olhos 
côr ·da ne ve e cab ell os côr 
da lu ;i cht ia. Ca bellos Je 
perfu 1n es ra I os, odorifica
dos, qu e s:10 o encanta
mento d e cer tos principes 
enamora dos. 

Loira, mu ito loira, tal 
filha de Albi on , essa Diva, 
em se u Ed e11 perfumado, 
do Mundo co mplet amente 
isolada, vi ve de illusões, 
para as illu sõ • J o Arnôr ... 

D.:i verd e fk res ta que cir
cu md a su;i t'11r antada chou
panha, sr a111 i-;O rge ics e tri
nad os gemelJ1. ndos, como 
se um hymn c1 de louvor en· 
toasse <1 Na 11ireza áquella 
deusa de virg in:11 belleza. 

Não são poucos os que 
su s1}iram e de~e jam possuir 
o amô r dessa I xquesila, cre
atura e, no cmtanto, a to
dos ella vae uesilludindo •.. 

Ce rto dia, um desses a
paixonados, :illo compre
hend endo q11 e uma joven 
tão linda, poss uindo os 
mais ri cos predicados de 
belleza, fos se insensível ao 
A:nôr, foi, cautelosamente 
se approxim an do de sua 
choupana, e ao espreitar 
pela fresta da janella, ficou 
pallido de e-, panto por vêr 
entre os braços daquella 
por quem suspirava um 
mendigo loi ro , o me11digo 
da fregu ezia .. 

São coisas do amôr ... Coi
sas do amôr . . os profundos 
mysterios do Amôr ... 

CONDE D' ALBA 


